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EsportesEsportes

"A Arteris está comprometida em garantir 
a segurança e melhorar a mobilidade dos 

seus usuários"
Nesta edição reprisamos a entrevista com com o diretor de 

operações da Arteris Litoral Sul, César Ribas Sass,  para saber 
como estão sendo realizados os trabalhos preventivos nas ro-
dovias, como andam as obras do Contorno Viário da Grande 
Florianópolis e quais os projetos para as rodovias catarinenses.

Pelo Estado

Secretário da Segurança Públi-
ca lança cartilha de prevenção 

à violência nas escolas em aber-
tura de seminário

Mais um avanço na saúde pública 
da nossa região!

Conexão com a natureza: RedeTri-
lhas amplia roteiros de ecoturismo 

pelo Brasil

REPRISE entrevista publicada 
em 03-05-2024
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Turma da escola
Aos poucos vamos conseguindo desco-
brir a turminha que estudou junto com 
o semianalfabeto local. Além da adora-
dora de mandioca, nesta semana surgiu 
o “cara mais honesto do Brasil”. Graças 
ao honestinho fi quei sabendo que Tira-
dentes morreu crucifi cado. 

Gente maldosa
Aquele papo do “ele foi enforcado, es-
quartejado, e pedaços de seu corpo es-
palhados pela cidade para servir de 
exemplo”, foi uma baita fake news que 
inventaram só pra ferrar com nossa nota 
em História do Brasil. 

Gente maldosa II
Aquela foto da cabeça dele cravada no 
alto de um poste deve ter sido o ponta-
pé inicial da IA-Inteligência Artifi cial, 
em época que nem computador existia. 
Depois dessa descoberta bombástica da 
crucifi cação dele, me atrevo a insinuar 
que nem Inteligência existia.

Voltando ao assunto
Se considerarmos os vários indícios, 
creio que não era apenas a turma da 
majestade local. Pela quantidade de pé-
rolas, era a escola ou o complexo (des)
Educacional completo.

Mudando de assunto
Em tempo recente, descobri que minha 
intolerância piorou. Observei que mes-
mo tendo me desfeito de TV, rádio, e 
outros meios midiáticos de informação, 
algumas coisas continuavam me inco-
modando.

Tolerância Zero
Na falta do que fazer, decidi cuidar de 

minha saúde e iniciei esse processo pro-
movendo uma faxina geral e irrestrita.

Tolerância Zero II
Sabe aquela mania de juntar um monte 
de cacarecos pelo simples motivo “um 
dia eu posso precisar”? Pois então, mi-
nha faxina se resume, basicamente, em 
me desfazer dos cacarecos e, ao mesmo 
tempo, não juntar novos.

Confi ssão
Confesso que uma parte importante 
nesse meu “catarse”, foi o conhecimen-
to e autoinstalação do botão do fo__-se. 
Esse botão me facilitou desapegar de 
coisas que me incomodavam, e eu igno-
rava esse efeito.

Eu explico
Um exemplo bem fácil de ser entendido 
é a dominação dos Bolsonaros e Lulas, 
em tudo o que se faz, escreve ou diz. 
A fase da argumentação embasada em 
provas reais foi substituída pela fase da 
ofensa muitas vezes sem provas.

Eu explico II
Outro exemplo, talvez bem mais fácil 
de ser entendido é o do medíocre e mi-
mizento jogador de futebol, que alguns 
“espessialistas” estufam o peito para ad-
jetivá-lo de “melhor do mundo”. Nem 
vou falar do cai cai, que hoje colhe o 
fruto de suas cinematográfi cas quedas 
sem EPI adequado ou, em algumas ce-
nas, sem usar um dublê.

Vivendo e aprendendo
Nem vou falar das pessoas que leem o 
título da matéria e, sem ler o texto, tiram 
suas conclusões e se arvoram do direito 
de opinar, muitas vezes ofensivamente. 
Toda essa sequência de pensamentos e 
ações me trouxeram a essa decisão de 
parar com o JDC. 

Eu explico a parada
Houve uma época em que eu denuncia-
va, alertava, mostrava, explicava e até 
desenhava. E nada foi feito; nada acon-
teceu; a não ser meu desapontamento. 

Neste ano de 2025 o Jornal de Corupá 
completou 22 anos pautados na credi-
bilidade e qualidade das informações e 
notícias divulgadas.

Mais do mesmo
Gente, eu juro que tenho tentado, mas 
confesso que não consigo ver a novida-
de em algumas secretarias municipais. 
Novidade pra pior não vale, a promessa 
era de melhoras.

Curiosidade
Alguém sabe se vão distribuir senhas 
para algumas obras que necessitam de 
atenção? Para alguns buracos que estão 
cansados de sua existência e querem ser 
remendados?

Por falar nisso
Alguém já descobriu qual a área de 
lazer que foi revitalizada? Qual será 
a próxima obra que deverá ser refeita 
no ginásio mais reformado da cidade? 
Aproveitando a deixa, uns plumadinhos 
vieram me informar que algumas pes-
soas maldosas se referem a esse ginásio 
como 
“o intocável”.

O intocável
A explicação para esse título carinhoso, 
segundo alguns plumadinhos, é sim-
ples, “Qualquer coisa que se toca ali, 
é um problema que ressurge”. Quanta 
maldade.

Por falar em maldade
Na mesma conversa um outro pluma-
dinho berrou, “não mexam com o cria-
douro de teias de aranha, deixem as pi-
kininhas em paz.”. Muita crueldade.

Outra curiosidade
Aquela inauguração que fofoqueiros 
nunciaram que ocorreria no dia 1º de 
maio, furou? Já foi defi nida nova data?

Barracão
Pensa numa pessoa que tá exausto de 
tanto trabalhar para tentar entender os 
rabiscos que estão fazendo na planta 

baixa do barracão. Na semana passada 
teve o problema com um dos fornecedo-
res. Nesta semana a coisa ameaçou sair 
de controle quando um dos fornecedo-
res deu tapa na mesa.

Barracão II
Uns passarinhos especialistas em mu-
ros, cercas e janelas vieram me segredar 
que viram e ouviram o síndico chora-
mingando de saudade do puxadinho.

Por falar nisso
Piam por aí que existem duas 

fi guras: o síndico de direito e o de 
fato. Segundo essas mesmas fontes, 
o “de direito” tem reclamado para os 
mais próximos, que o “de fato” anda 
meio distante, alheio ao processo. 
É sentido forte cheiro de explosivo 
no ar. Alguém anda montando uma 
bomba.

Coincidência
Não sei o motivo, mas neste momento 
fi quei surpreso e curioso sobre o moti-
vo de estar cantarolando a música “A 
Casa”, de Vinícius de Moraes.

Eu te ajudo
A primeira estrofe da música é “Era 
uma casa muito engraçada, não tinha 
teto, não tinha nada. Lembrou?

Uma ideia
A casa dos nobres poderia montar uma 
agenda com as Moções. 

Eu ainda estou aqui
Enquanto o foco daquele pessoal de 
Brasília for a turma do capitão, eu vou 
fi cando por aqui.

Aviso
Não esqueçam, eu avisei.

Aviso sério
Obrigado pela paciência e pela compa-
nhia, pessoal. Vou sentir saudades de 
vocês.
Fui.
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Espaço do Empreendimento

Seleme lidera chapa 
única para sucessão de 

Aguiar na FIESC
Eleição está agendada para junho e 
nova diretoria assume em agosto; Wal-
demar Schmitz permanece na vice-pre-
sidência do oeste

O prazo para inscrições de chapas para 
a eleição da Federação das Indústrias 
de Santa Catarina (FIESC) se encerrou 
nesta sexta-feira (25) com chapa única, 
liderada pelo industrial Gilberto Seleme, 
de Caçador, atual 1º vice-presidente da 
instituição. O 1º vice-presidente será o 
empresário André Odebrecht, de Rio do 
Sul. A eleição vai ocorrer no dia 27 de 
junho e a posse no mês de agosto. Sele-
me vai suceder a Mario Cezar de Aguiar, 
que está à frente da FIESC desde 2018.

“A chapa de consenso é fundamental, 
pois mostra que a indústria catarinense 
segue unida. Daremos continuidade à 
exitosa gestão de Mario Aguiar, valori-
zando a indústria e os sindicatos, para 
que o setor possa seguir impulsionando 
o desenvolvimento do estado e a qua-
lidade de vida dos catarinenses”, disse 
Seleme, após a inscrição da chapa.

“Seleme está preparado e participou ati-
vamente desta gestão. Está na diretoria 
da FIESC desde a presidência de Milton 
Fett, em 1986. O grupo que arregimen-
tou para conduzir a federação nos pró-
ximos três anos nos dá a certeza de que 
esta instituição, que é um grande patri-
mônio do nosso estado, estará em ótimas 
mãos”, afi rmou Aguiar.

Além de Seleme e Odebrecht, integram 
a mesa diretora os industriais Edvaldo 
Ângelo, Nivaldo Pinheiro, Marco Au-
rélio Alberton e Evair Oenning. Serão 
vices estratégicos os industriais Leo-
nardo Zipf, Neivor Canton, Ney Silva e 
Rui Altenburg. Os vices regionais serão 
Álvaro Mendonça (Alto Uruguai), Lino 
Rohden (Alto Vale do Itajaí), Leonir 
Tesser (Centro-Norte), Márcio Dalla 
Lana (Centro-Oeste), Astor Kist (Extre-
mo Oeste), Maurício Cesar Pereira (Foz 
do Rio Itajaí), Thiago Fretta (Litoral 
Sul), Terêncio Oenning (Norte-Nordes-
te), Waldemar Schmitz (Oeste), Arnaldo 

Huebl (Planalto Norte), Paulo César da 
Costa (Serra Catarinense), Michelli Poli 
Silva (Sudeste), Edilson Zanatta (Sul), 
Ulrich Kuhn (Vale do Itajaí), Célio 
Bayer (Vale do Itapocu) e Edemar Fis-
cher (Vale do Itajaí Mirim).

A representação da indústria catari-
nense junto à CNI será feita por Sele-
me, Aguiar, Odebrecht e Ângelo.

Engenheiro civil, formado na PUC do 
Paraná e bacharel em Administração 
pela UnC-Caçador, Gilberto Seleme é 
empresário dos setores de madeira, cou-
ro, construção civil e do agronegócio. É 
o 1º vice-presidente da Federação das 
Indústrias de Santa Catarina (FIESC) 
e tem destacada atuação na área social, 
empresarial e educacional. Também é 
diretor e delegado da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), membro do 
Conselho Estratégico da FIESC; inte-
grante da diretoria da Associação Em-
presarial de Caçador (ACIC); membro 
do Sindicato da Indústria da Madeira de 
Caçador, do qual foi fundador e primei-
ro presidente; além de integrar o Con-
selho Consultivo do Hospital Maicé, de 
Caçador.

Ao longo de sua trajetória, também foi 
membro da diretoria da Associação de 
Serviços Sociais Voluntários de Caça-
dor (Bombeiros Voluntários); vice-pre-
sidente para a região Centro-Norte da 
FIESC; integrante da diretoria da Un-
C-Caçador; e presidente da Fundação 
Universidade Alto Vale do Rio do Peixe 
– FUNIARP, além de presidir seu con-
selho consultivo e ser membro do con-
selho curador da instituição.

Fonte: MB Comunicação com informa-
ções da Gerência de Comunicação Ins-
titucional e Relações Públicas da FIESC

Só a ponta do iceberg!

O que já era grave agora escancara um 
esquema ainda mais absurdo: segundo 
a Polícia Federal, idosos da Venezue-
la eram trazidos ao Brasil apenas para 
fraudar o INSS e receber o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC/Loas), vol-
tado a idosos e à pessoa com defi ciência.

Enquanto milhões de brasileiros enfren-
tam fi la, perícia injusta e negativa de di-
reito, um grupo criminoso operava uma 
fraude milionária internacional. E mais: 
segundo a investigação, esse esquema 
não é novo. É sistemático. Organizado. 
E altamente lucrativo.

Tudo isso ocorre num país onde o ci-
dadão comum espera meses por uma 
aposentadoria, e ainda vê seu benefício 
ser negado sem critério, muitas vezes só 
para cumprir meta de produtividade.

A pergunta é: quantos outros esquemas 
ainda estão sendo escondidos? Quantas 
fraudes parecidas seguem ativas en-
quanto a população trabalha honesta-
mente e precisa bancar esses rombos? 
Estamos indo a fundo para escancarar 
todas as ilegalidades! 

Fonte: AsCom deputada Carol de Toni

Palestra Lucro com Pro-
pósito

Na terça-feira (22), o núcleo de jovens 
empreendedores da ACIAC – Asso-
ciação Empresarial de Corupá, em sua 
reunião mensal, oportunizou aos nucle-
ados, associados e comunidade em geral 
uma palestra intitulada: Lucro com Pro-
pósito, com Daniele Matias.  

Daniele é CEO na empresa DM Recons-
trução Financeira, empresa do ramo de 
consultorias. Durante sua fala, além de 
apresentar dados sobre a importância da 
gestão fi nanceira nas empresas, leva os 
participantes a refl etir a sua relação com 
o dinheiro. Lembra ainda que a gestão 
fi nanceira não é só para quem tem di-
nheiro. É para quem quer crescer.

A ACIAC agradece a consultora fi nan-
ceira pela troca de experiência, atenção, 
disponibilidade, deseja sucesso em seus 

negócios. De igual forma, agrade aos 
nucleados, associados e comunidade 
pela participação no evento.

Quer conhecer mais sobre os núcleos 
setoriais da ACIAC? Entre em contato 
conosco!

Palestra: ODS e Susten-
tabilidade

A ACIAC - Associação Empresarial de 
Corupá, através do Núcleo de Turismo, 
realiza palestra com o tema: ODS e Sus-
tentabilidade, com Luiza Silva. Mestra 
em Turismo, Turismóloga. Proprietária 
da Acordum Gestão de Turismo.  Em-
baixadora da Grande Reserva Mata 
Atlântica. Presidente da Região Turísti-
ca Caminho dos Príncipes.

Serviço
Data: 06/05/2025 (terça-feira)
Horário: 19h - 21h
Local: ACIAC
Investimento: 1Kg de alimento (asso-
ciados e não associados)

Link para inscrição:  https://forms.gle/
JjwxBmB1rvCNusBu8 (Vagas Limita-
das)

O Núcleo de Jovens Empreendedores 
ACIJS realiza um bate-papo super inte-
ressante com o especialista em Tecnolo-
gia da Informação e Marketing, Gustavo 
Xavier, sobre IA nos Negócios. 
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DESTAQUES da SEMANA

Ter um Plano de Assistência Familiar 
é mais do que garantir uma despedida 
digna.

É poder viver o agora com mais leve-
za, sabendo que, se um dia algo acon-
tecer, sua família não vai precisar en-
frentar decisões difíceis ou lidar com 
burocracias em meio à dor.

É proporcionar tranquilidade para que 
o luto seja vivido com amor, e não 
com preocupação.

Mas não para por aí…

Quem é associado também cuida de si 
em vida, com acesso a descontos em 
farmácias, clínicas, serviços de saúde 
e muito mais. Um cuidado contínuo, 
que vai do cotidiano ao essencial.

Porque a União pensa em tudo.

Lula demite presidente do INSS 
após descoberta de fraude em 

descontos indevidos

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
demitiu Alessandro Stefanutto, chefe do 
INSS, após a Polícia Federal descobrir 
um esquema de descontos indevidos 
em aposentadorias que totalizam R$ 6,3 
bilhões entre 2019 e 2024. A operação 
"Sem Desconto", que levou ao afasta-
mento de outros seis servidores, visa 
combater descontos não autorizados 
em benefícios previdenciários. Stefa-
nutto, que já havia sido afastado judi-
cialmente, foi criticado pela inefi ciên-
cia nas longas fi las de atendimento no 
INSS durante sua gestão. Sua carreira 
na administração pública inclui cargos 
na Receita Federal e Advocacia-Geral 
da União.

Cerca de 50 mil fi éis comparecem 
ao velório do Papa Francisco

Quase 50 mil fi éis prestaram homena-
gens ao Papa Francisco na Basílica de 
São Pedro, que permaneceu aberta até 
5h30 após o início do velório. O corpo 
do primeiro papa latino-americano será 
sepultado no sábado, 26, na Basílica de 
Santa Maria Maior, em um funeral que 
contará com a presença de líderes como 
Donald Trump e Luiz Inácio Lula da 
Silva. A segurança foi intensifi cada em 
Roma, com controles de acesso simi-
lares aos de aeroportos. Francisco, que 
faleceu aos 88 anos, deixou instruções 
para um funeral sem luxos, refl etindo 
sua humildade.

Prefeito Jair Franzner comanda 
reunião do Conselho Pró-Jaraguá
O prefeito Jair Franzner comandou nes-
ta quinta-feira (24), a primeira reunião 
de 2025 do Conselho Consultivo Pró-
-Jaraguá. Criado em 2017, o Conselho 
é formado por gestores municipais e 
empresários renomados, que lideram ou 
já lideraram multinacionais. O grupo de 
trabalho tem como fi nalidade acompa-
nhar, avaliar e sugerir alternativas para 
aprimorar o serviço público e o atendi-
mento às necessidades da população. A 
troca de conhecimentos e experiências 
entre os participantes se confi gura em 
uma importante estratégia de adminis-
tração.
Participaram do encontro desta quinta-
-feira os conselheiros Leonardo Zipf, 
Moacyr Sens, Paulo Chiodini e Vicente 
Donini. O secretário de Transparência 
e Integridade Pública, Leonel Floriani, 
explicou aos conselheiros sobre as fer-
ramentas implantadas a fi m de promo-
ver acesso cada vez mais fácil e claro às 
informações da Administração. Atual-
mente Jaraguá do Sul é Nível Ouro em 
transparência ativa, segundo avaliação 
da Associação dos Membros dos Tribu-
nais de Contas do Brasil. Este índice foi 

o mais alto de Santa Catarina, em 2024.
Segundo o prefeito, “Este olhar de fora, 
trazido pelos representantes da iniciati-
va privada, aliado ao conhecimento em 
gestão pública que temos na Adminis-
tração, formam um grupo de trabalho 
bastante qualifi cado, com objetivos em 
comum: entregar serviços mais efi cien-
tes à população e criar estratégias para 
o desenvolvimento da cidade”, pontuou 
o prefeito.

Senado aprova ‘Lei Joca’ com 
novas regras para transporte 

aéreo de animais
O Senado Federal aprovou a 'Lei Joca', 
que impõe novas diretrizes para o trans-
porte de cães e gatos em voos, após a 
morte trágica de um golden retriever 
devido a um erro de transporte. A le-
gislação exige que as companhias aé-
reas ofereçam opções de transporte na 
cabine ou no porão, dependendo do ta-
manho do animal, e torna as empresas 
responsáveis por eventuais mortes ou 
ferimentos durante o processo. A pro-
posta agora será analisada pela Câmara 
dos Deputados.

Santa Catarina se prepara para 
a pesca da tainha 2025 com 

expectativa de boa safra entre 
pescadores

Com a aproximação do mês de maio, 
cresce a expectativa pela abertura da 
safra da tainha 2025 em Santa Catarina 
— uma das atividades que movimenta 
não apenas a economia, mas também a 
cultura local.
A pesca da tainha representa sustento 
para milhares de famílias e está ligada 
à identidade das regiões costeiras. A 
temperatura das águas e a formação dos 
ventos sul — fundamentais para a apro-
ximação dos cardumes à costa — estão 
sendo monitoradas com atenção por 
pescadores e técnicos da Epagri.
Além dos preparativos, o Governo de 
Santa Catarina também atua para tentar 
derrubar, no Supremo Tribunal Federal 
(STF), a cota de pesca imposta pelo Go-
verno Federal, que limita pela primeira 
vez a captura da tainha por embarcações 
artesanais, e que vale apenas para os 
pescadores do estado de Santa Catari-
na. O processo ainda está em análise, 
aguardando decisão do ministro Gilmar 
Mendes.
Mais do que uma atividade econômica, 
a pesca da tainha é uma manifestação 
cultural que envolve práticas comunitá-
rias, saberes tradicionais e cooperação 
entre gerações. Além da pesca artesanal 
de praia (lanço), o estado também atua 
na pesca de cerco/traineira e artesanal 
de emalhe anilhado, conforme normas 
e cotas defi nidas por órgãos federais. A 
pesca artesanal de tainha foi reconheci-
da por lei, em 2019, Patrimônio Cultural 
do Estado de Santa Catarina.
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Espaço SAÚDE

Mais um avanço na saúde 
pública da nossa região!

O deputado estadual Dr. Vicente Caro-
preso (PSDB) comemorou a decisão da 
Secretaria de Estado da Saúde que habi-
litou o Hospital Jaraguá, em Jaraguá do 
Sul, para realizar atendimentos de alta 
complexidade em traumato-ortopedia 
voltados a pacientes do SUS da região 
da Amvali. A Portaria nº 543/2025 foi 
publicada na última semana.

"Essa habilitação permite a realização 
de consultas, diagnósticos e cirurgias 
— especialmente de joelho e quadril — 
com custeio do Governo do Estado. É 
uma conquista pela qual lutamos muito, 
junto com a direção do hospital, e que 
vai reduzir o tempo de espera de quem 
aguarda na fi la por esse tipo de procedi-
mento pelo SUS", afi rmou o parlamen-
tar.

Dr. Vicente explica que esse tipo de ci-
rurgia já é oferecido pelo Hospital São 
José, habilitado pelo Ministério da Saú-
de. No entanto, a unidade atua como 
“porta aberta” do SUS, recebendo pa-
cientes de urgência e emergência que 
necessitam de atendimento imediato e 
vagas em leitos de UTI. Isso limita a ca-
pacidade de atender pacientes que aguar-
dam por cirurgias eletivas — aquelas em 
que não há risco iminente de vida.

“Essa medida ampliará o número de 
cirurgias e vai ajudar a reduzir o repre-
samento atual. Agora, teremos dois hos-
pitais de referência para atender os pa-
cientes que aguardam por uma cirurgia 
ortopédica. É mais um avanço importan-
te para a saúde pública da nossa região", 
destacou o deputado.

Fonte: Assessoria de Imprensa do depu-
tado Dr. Vicente Caropreso – por Fran-
cine Sevignani

Dengue SC: Informe Epi-
demiológico apresenta 

cinco mortes por dengue 
e 4 mortes por Chikun-

gunya em Santa Catarina
A Secretaria de Estado da Saúde (SES), 
por meio da Diretoria de Vigilância Epi-
demiológica (DIVE), divulgou o mais 
recente Informe Epidemiológico que 
compreende até 21 de abril de 2025. Até 
a data foram confi rmados cinco óbitos 
por dengue. O quinto óbito foi regis-
trado em Itapema em uma senhora de 
61 anos, no dia 08 de abril. Sete óbitos 
estão sendo investigado pela Secretaria 
Municipal de Saúde com apoio da Se-
cretaria de Estado da Saúde. Já em rela-
ção a Chikungunya foram confi rmados 
quatro óbitos e um caso segue em inves-
tigação.

Foram identifi cados 32.833 focos do 
mosquito Aedes aegypti em 250 muni-
cípios. Dos 295 municípios catarinen-
ses, 178 são considerados infestados 
pelo vetor. Também foram notifi cados 
54.370 de dengue e 16.543 são conside-
rados casos prováveis.

Nas últimas semanas, o número de ca-
sos de dengue e chikungunya vem au-
mentando no Estado. Por isso, segue o 
alerta para os próximos meses para a 
população fazer sua parte, eliminando 
os focos do mosquito Aedes aegypti, 
utilizar repelentes e buscar atendimento 
médico ao apresentar sintomas compatí-
veis com as doenças.

A classifi cação de casos prováveis é um 
conceito adotado desde 2024, que inclui 
todos os casos notifi cados, confi rmados, 
suspeitos e inconclusivos, exceto os 
descartados. Essa metodologia permite 
uma análise mais precisa do cenário epi-
demiológico, corrigindo possíveis atra-
sos na conclusão das notifi cações.

O informe, publicado a cada 15 dias, 
traz um panorama detalhado das arbovi-
roses (dengue, chikungunya e Zika) no 
estado.

Destaques do Informe 
Epidemiológico:

 • Notifi cações de dengue 54.370 
no total, sendo 16.543 casos prováveis e 

37.827 foram descartados.
 • Sorotipos circulantes: Predo-
minância do sorotipo DENV1, com a 
presença também do DENV2 e DENV3, 
sendo que o DENV2 é o sorotipo pre-
dominante. Neste ano, foi identifi ca-
do transmissão autóctone do sorotipo 
DENV3 nos municípios de Barra Velha, 
Blumenau, Brusque, Concórdia, Capin-
zal, Itá, Itajaí, Itapoá, Joinville, Nave-
gantes, Palmitos, Penha e Romelândia. 
Vale ressaltar que no estado ainda não 
haviam sido identifi cados casos autócto-
nes deste sorotipo.

Casos de chikungunya
O informe também aponta que ocorre-
ram 1.427 notifi cações de chikungunya 
em Santa Catarina, sendo que dessas, 
707 foram considerados casos prová-
veis e 510 casos foram confi rmados. Na 
comparação com o mesmo período do 
ano 2024, quando foram registrados 82 
casos prováveis, observa-se um aumen-
to de 762,2%.

Foram confi rmados quatro (04) óbitos 
pela doença esse ano. O primeiro caso 
foi registrado em Florianópolis, em ido-
so de 83 anos, no dia 01 de janeiro. Os 
outros três casos ocorreram em Xanxerê 
com mulheres: de 85 anos, no dia 17 de 
março, o outro com 80 anos no dia 03 de 
abril e o quarto com 76 anos com óbito 
em 04 de abril de 2025. Um óbito está 
sendo investigado Secretaria Municipal 
de Saúde com apoio da Secretaria de Es-
tado da Saúde.

Secretaria da Saúde de Corupá 
informa Boletim Epidemiológico

Continue redobrando os cuidados, usan-
do repelente e os cuidados com a limpe-
za de quintais, calhas e eliminando água 
parada.

Alerta: Dengue Mata!
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O Agricultor e as tormentas
  O agricultor, em oração pediu a Deus que lhe permitisse mandar sobre a 
natureza para segundo ele conseguir melhores colheitas. E Deus deu!

 Quando ele queria chuva ligeira assim acontecia. Quando pedia sol este 
brilhava em seu esplendor. Se necessitava mais água, chovia mais regularmente. 
Ele determinava e acontecia a seu gosto.

 Quando chegou o tempo da colheita, sua surpresa foi grande, pois o resul-
tado foi um fracasso. A colheita tão esperada não chegou. Frustração geral.

 Aborrecido, perguntou a Deus porque aconteceu aquilo, se ele havia es-
colhido o clima que achou adequado a sua plantação. O clima não o obedeceu? 
Porque?

 Como acontece em toda história, Deus respondeu: Incansável pedinte. Tu 
pediste o que quiseste, mas não o que de verdade convinha.

 Nunca pediste ventos e tormentas. Como cuidador das plantações há mui-
tos anos não sabias da sua importância? Sabes que estas são necessárias para limpar 
a semente, afugentar aves e animais que consomem, e purifi cá-la das pragas que 
destroem. Para movimentar suas raízes.

  As tormentas e os ventos são os gritos e os acenos deste Jardim do Édem 
que recebemos com a tarefa de preservá-lo, mas por nossa ação está sendo transfor-
mado a cada dia. É como encontramos no versículo de Eclesiastes 3.13: “É dom de 
Deus que possa o homem comer, beber e desfrutar o bem de todo o seu trabalho”.

  Quando não entendemos a palavra, como nesta colheita acontece também 
em nossa vida. Queremos que nossa vida seja pura de amor e doçura. Nada de de-
safi os e problemas.  Tudo deve funcionar do jeito que nós queremos. Isto dá-se na 
vida pessoal (somos os melhores), familiar (só o que penso e quero é o que vale) e 
na vida profi ssional (onde eu sempre tenho a razão). Deus nem é lembrado.

  Deus não provoca as tormentas. Ele usa destas para chamar a nossa aten-
ção. 

  O que você tem aprendido com as tormentas e os ventos em sua vida?

  Você é otimista? - O otimista não é aquele que não vê as difi culdades, mas 
aquele que não se assusta com elas, não se deixa ultrapassar. Aprende com elas.

  Por isso as difi culdades são vantagens; As difi culdades amadurecem as pes-
soas e as fazem crescer. Fazem perceber o quanto precisamos de Deus. São a nossa 
escola permanente.

 Por isso faz falta uma verdadeira tormenta e ventos em nossa vida. Assim 
percebemos o quanto somos frágeis como um vaso de barro. Elas nos fazem com-
preender o quanto nos preocupamos com bobagens, com chuviscos passageiros. E 
quando vêm as tempestades achamos que é castigo. Deus não tem tempo para fi car 
pensando, preparando castigos. Ele está envolvido, sempre a caminho e em busca 
das ovelhas perdidas.

  O importante não é fugir das tormentas, Mas ter fé e confi ança em que logo 
passarão e nos deixarão algo de bom em nossas vidas para que façamos a transfor-
mação.

O que estás fazendo hoje? O que estás pedindo? Qual caminho queres escolher 
conforme Deuteronômio 30.15: Do bem ou do mal? Com quem queres plantar e 
colher?

Que neste texto Bíblico de hoje possamos encontrar a paz 
no Senhor! Tenham uma boa e abençoada semana e fi -
quem com Deus.

P. Erivelton S. Demari 
Pastor da IECLB Corupá

www.luteranos.com.br
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Festa da padroeira Nossa 
Senhora de Fátima 

A Igreja Nossa Senhora de Fátima de 
Osvaldo Amaral - Corupá/SC convida 
toda a comunidade para participar de 
sua tradicional festa em honra a padro-
eira a realizar-se no dia 11/05/2025 - 
Domingo (Dia das Mães)

Programação
10h - Santa Missa
11h - Início dos festejos com música ao 
vivo, tradicional churrasco, frango re-
cheado e completo serviço de cozinha
14h - Tarde Dançante com o Musical 
Anima Som

Para informações adicionais ou car-
tões antecipados entre em contato pelo 
WhatsApp: (47) 99228-3306 com Lu-
ciano ou através do nosso Instagram @
capelasrafatima.corupa que estamos de 
prontidão para bem atender!

A festa contará muita diversão para a 
criançada com pescaria, brinquedos, 
doces e guloseimas.

Traga sua família e participe!

Nossa Senhora de Fátima, rogai por 
nós! 

Secretário da Segurança 
Pública lança cartilha de 
prevenção à violência nas 

escolas em abertura de 
seminário

O secretário de Estado da Segurança 
Pública, coronel Flávio Graff , partici-
pou, na manhã desta quinta-feira, 24, da 
abertura do 1º Seminário de Segurança 
Escolar de Santa Catarina, realizado no 
Centro Multiuso de São José. O evento, 
promovido pela Secretaria de Estado da 
Segurança Pública (SSP), reúne profi s-
sionais da área de segurança, educação, 
saúde, assistência social, Ministério Pú-
blico, Poder Judiciário, além de repre-
sentantes de diversas entidades públicas 
e privadas.

O seminário foi idealizado para debater 
de forma ampla e integrada os desafi os 
da segurança nas escolas, reunindo es-
pecialistas e autoridades para discutir 
medidas preventivas e reativas diante 
de episódios de violência no ambiente 
escolar.

Durante a solenidade de abertura, o se-
cretário, coronel Flávio Graff , realizou 
o lançamento ofi cial da Cartilha de Se-
gurança nas Escolas. O material reúne 
orientações práticas para professores, 
gestores escolares, alunos, pais, respon-
sáveis, com foco na prevenção da vio-
lência e na construção de uma cultura de 
proteção no ambiente escolar.

A cartilha traz recomendações sobre 
controle de acesso nas escolas, uso cons-
ciente das redes sociais, identifi cação de 
comportamentos de risco, prevenção ao 
bullying e ciberbullying, além de instru-
ções sobre como agir em situações de 
emergência ou ameaça. A linguagem é 
acessível e voltada para facilitar o di-
álogo entre a comunidade escolar e os 
órgãos de Segurança, destacando a im-
portância da denúncia responsável e do 
fortalecimento de redes de apoio.

“A cartilha é mais uma ferramenta que 
reforça o compromisso de Santa Cata-
rina com a prevenção. Segurança nas 
escolas se constrói com informação, 
atenção e cooperação entre todos os en-
volvidos no processo educativo”, afi r-
mou o secretário.

Ainda durante o evento, foi entregue 
o relatório do Guia Construtivo para 
Segurança de Áreas e Instalações nas 
Escolas Estaduais, elaborado por um 

grupo de trabalho formado por repre-
sentantes da Polícia Militar, Secretaria 
de Estado da Educação e Secretaria de 
Estado da Infraestrutura e Mobilidade. 
O documento reúne orientações técni-
cas sobre controle de acesso, sinaliza-
ção, iluminação, rotas de evacuação e 
outros aspectos estruturais essenciais 
para garantir um ambiente mais seguro 
nas unidades de ensino.

O seminário, que vai até esta sexta-fei-
ra, 25, promove uma série de palestras, 
debates e ofi cinas voltadas à formulação 
de estratégias para a segurança escolar, 
com enfoque em ações preventivas, 
gestão de crise e integração de políticas 
públicas.

Fonte: AsCom Secretaria de Estado da 
Segurança Pública - por Ana Carolina 
Bossle - Foto: 1° Sargento RR Aurélio 
de Oliveira – CCS/QCG
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Produção e edição: ADI/SC - 
Jornalista Celina Sales com 

colaboração de Cláudia Carpes. 
Contato peloestado@gmail. 

Pelo Estado
Réu, mas com cargo público

Os ministros Alexandre de Moraes, Flávio 
Dino, Luiz Fux, Cármen Lúcia e Cristia-
no Zanin tornaram réus os integrantes do 
chamado Núcleo 2 da suposta trama gol-
pista que pretendia impedir o andamento 
do processo eleitoral de 2022, que acabou 
elegendo Lula como presidente. Entre eles 
está Silvinei Vasques, que é o único que 
ainda ocupa um cargo público, mais espe-
cifi camente, como secretário de Inovação 
de Desenvolvimento de São José e, pelo 
que tudo indica, deve se manter no posto 
mesmo tendo que responder criminalmente 
pelos seus atos, visto por muitos como algo 
nada condenável, inclusive.
O ex-presidente Jair Bolsonaro, que tam-
bém é réu sob a mesma acusação, se ma-
nifestou em suas redes sociais, defendeu 
alguns integrantes do segundo núcleo, mas 
não chegou a citar Silvinei. Parece que o 
ex-diretor da PRF foi “esquecido” pelo ex-
-chefe.
Além de Silvinei, o coronel da Reserva do 
Exército, Marcelo Câmara, o ex-assessor 
de Jair Bolsonaro, Filipe Martins, a dele-
gada da Polícia Federal, Marília Ferreira 
de Alencar, o delegado federal, Fernando 
de Sousa Oliveira e o general da Reserva 
do Exército, Mário Fernandes, responderão 
pelos crimes de golpe de Estado, tentativa 
de abolição violenta do Estado de direito, 
organização criminosa Armada, dano quali-
fi cado pela violência e grave ameaça contra 
o patrimônio da União, e deterioração do 
patrimônio tombado.

Redes sociais
Coincidência ou não, após a saída de Bruno 
Oliveira do comando das redes do prefei-
to Topázio Neto, (PSD) fi cou a sensação 
de que o “prefeito tiktoker” anda sumido. 
Nada de apresentação de projetos, obras e 
outras pautas polêmicas nas plataformas di-
gitais. Nada de resposta às críticas dos ad-
versários e nem reforço de suas propostas 
numa linguagem tão peculiar que sempre o 
aproximou bastante da população. Enquan-
to isso, as redes do governador Jorginho 
Mello nunca estiveram tão ativas. Ficaram 
mais polêmicas? Sim! Mas também cha-
mam bastante atenção pelo posicionamento 
que, outrora, era apresentado por Topázio. 
Bruno Oliveira tem mesmo boas sacadas e 
é bom no que faz, mas essa apatia do pre-
feito da Capital está deixando saudades em 
seus seguidores e abrindo espaço para os 
adversários. 

Agente de Inovação
O Sebrae/SC está com inscrições abertas 
para o processo seletivo de novos Agentes 
Locais de Inovação (ALI) e orientadores no 
oeste catarinense. O programa tem como 
foco promover a inovação e o aumento da 
produtividade em micro e pequenas empre-
sas, além de apoiar a modernização de ne-
gócios rurais em Santa Catarina. Os profi s-
sionais selecionados atuarão como bolsistas 
extensionistas, aplicando metodologias 
inovadoras para impulsionar a competiti-
vidade dos empreendimentos atendidos. As 
inscrições estão abertas até 29 de abril de 
2025, às 23h59, e podem ser feitas pelo site 
http://sebrae.sc/ali-2025.

Ilha da Inovação
Florianópolis se destaca, mais uma vez, no 
cenário nacional pela inovação. Segundo 
levantamento divulgado neste mês de abril 
pela Associação Catarinense de Tecnologia 
(Acate), o setor de tecnologia representa 
hoje 25% do Produto Interno Bruto (PIB) 
da capital catarinense, a maior fatia entre 
todas as capitais do país. No comparativo 
nacional, perde apenas para Barueri (SP), 
onde a participação do setor chega a 27,2%. 
Com esforços pela conservação ambiental, 
que trazem restrições acerca da instalação 
de indústrias, 70% da área da Ilha é de pre-
servação permanente, e a cidade encontrou 
na tecnologia uma solução sustentável para 
seu desenvolvimento.

Jorginho em Brasília
O governador de Santa Catarina cumpriu 
uma extensa agenda durante sua passagem 
por Brasília esta semana. Além da reunião 
com o ministro do Transporte, Renan Fi-
lho, Jorginho Mello encontrou-se com os 
governadores do Codesul para tratar de 
temas como os royalties do petróleo, infra-
estrutura e meio ambiente. Em relação ao 
meio ambiente, houve ainda uma reunião 
com deputados do Sul no qual assinaram 
um memorando de entendimento entre o 
CODESUL e o Banco Mundial, que viabili-
za uma consultoria técnica no valor de US$ 
1 milhão para apoiar a implantação de um 
sistema integrado de Defesa Civil entre os 
quatro estados. 
Jorginho chegou a afi rmar que Santa Catari-
na tem enfrentado eventos climáticos seve-
ros e que essa parceria com o Banco Mun-
dial é um passo fi rme rumo à modernização 
da nossa Defesa Civil. Será que é de olho 
nesses recursos que o governo catarinense 
não utiliza o orçamento previsto para a De-
fesa Civil, como apontou o TCESC? Sim, 
porque se utilizasse a verba para prevenir, 
não seria necessário mais dinheiro para ten-
tar remediar (o que nem aconteceu ainda).

Abaixo-assinado
Os políticos do Partido Progressista (PP) vi-
vem hoje o mesmo dilema pelo qual os in-
tegrantes do MDB já passaram (ou passam 
ainda). Um racha no partido parece inevitá-
vel, já que uma parte dos pepistas apoiam 
Jorginho, de olho em uma candidatura para 
o Senado, mas outra parte quer vir com João 
Rodrigues (PSD), em 2026, para o gover-
no do Estado. Até um abaixo-assinado está 
rolando entre os membros do partido, pe-
dindo a realização da convenção estadual 
do partido, que só deve acontecer, segundo 
a comissão provisória do PP-SC “quando 
houver disposição clara para que ela seja 
um instrumento de união e fortalecimento 
partidário”. Ou seja, isso não é agora!

Reunião em Brasília não traz 
defi nições sobre Morro dos 

Cavalos
A tão aguardada reunião em Brasília que 
iria discutir o futuro dos projetos para o 
Morro dos Cavalos fi nalmente foi realizada. 
Contudo, nada muito concreto saiu de lá, 
embora as autoridades participantes tenham 
considerado o encontro muito produtivo.
O fato é que fi cará a cargo do Tribunal de 

Contas da União (TCU) analisar o relatório 
das  obras a serem incluídas na otimização 
do contrato da Arteris Litoral Sul, contrato 
este que tem anos de discussão em torno 
justamente para que sejam feitas essas defi -
nições. O órgão tem 120 dias para fazer isto.
Também não foi batido o martelo sobre o 
que será feito para melhorar o trânsito no lo-
cal, se os túneis, com custo de R$ 4 bilhões, 
aproximadamente, ou se irá para frente o 
projeto apresentado pelo Governo do Esta-
do, um contorno com custo aproximado de 
R$ 291 milhões. Outro ponto que também 
não fi cou muito certo foi sobre de onde sairá 
o custo da obra, se o governo federal assu-
mirá diretamente ou se será feito conforme 
sugestão de Jorginho Mello (PL), que quer 
que o Governo Federal repasse para o Esta-
do os R$ 291 milhões da obra, mais os re-
cursos para as necessárias e possíveis desa-
propriações - valores descontados dos mais 
de R$ 400 milhões investidos em rodovias 
federais no governo Moisés - e o próprio 
Estado assuma a responsabilidade da obra.
No projeto elaborado pelo governo catari-
nense junto com a Assembleia Legislativa, 
está previsto a implantação de um binário de 
5,2 km, com obras que incluem uma pon-
te sobre o Rio Maciambú, viaduto sobre a 
BR-101 e reformulação da pista existente. 
O novo trecho está sendo planejado para su-
portar velocidade de até 80 km/h, com foco 
na segurança e na fl uidez do tráfego.
De concreto mesmo, só que o Governo Fe-
deral dará prioridade a esta demanda catari-
nense e levará em consideração a melhor al-
ternativa, aliada ao custo e demais impactos 
sociais e ambientais. Enfi m, aguardemos!

Visita adiada
A visita do presidente Lula a Santa Catarina, 
que aconteceria na próxima semana, preci-
sou ser transferida por conta do funeral do 
Papa Francisco. A notícia foi divulgada pelo 
deputado Pedro Uczai (PT), que disse ainda 
que uma nova data ainda não foi marcada.
Lula vinha ao Estado para o ato de reaber-
tura do Porto de Itajaí, além de uma visita 
a Portonave. Quem substituirá o presidente 
nestas agendas será o ministro de Portos e 
Aeroportos do Brasil, Silvio Costa Filho.  

Premiados
Foram divulgados os projetos vencedo-
res da 31ª edição do Prêmio Expressão 
de Ecologia. Das 33 iniciativas reconhe-
cidas, 25 são de Santa Catarina. Entre 
as indústrias catarinenses com projetos 
premiados estão Aurora, Buschle & 
Lepper, Ciser, Condor, Cremer, Döhler, 
Engie Energia, Lunelli, Malwee, Ni-
dec Global, Nugali, Tedesco e Tupy. 
Considerada a mais longeva premiação 
ambiental do Brasil, a disputa recebeu 
nesta edição 151 inscrições de projetos 
de empresas, órgãos públicos, institui-
ções de ensino e ONGs dos estados de 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. O Prêmio Expressão de 
Ecologia é realizado anualmente pela 
Editora Expressão desde 1993, um ano 
após a Rio 92, a conferência da ONU 
que inaugurou uma nova era ambiental.

Reajuste na educação
Trabalhadores da rede pública estadual en-
viaram ao deputado Padre Pedro Baldissera 
(PT) um documento com as reivindicações 
da categoria. O texto, entregue pelas dire-
toras do Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação (Sinte) Alvete Pasin Bedin e Ilone 
Moriggi, expõe pede a correção salarial de 
23%, atualização do piso salarial, utilização 
de 100% do Fundeb para descompactação 
da tabela salarial, atualização do vale ali-
mentação, revogação do desconto de 14% 
dos aposentados e melhorias no SC Saúde.
Na próxima quarta-feira (30), anunciou Pa-
dre Pedro, as lideranças dos partidos vão se 
reunir para deliberar sobre o documento re-
cebido.

Entrega
Departamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT) liberou, esta sema-
na, o primeiro viaduto do lote 2.1 da dupli-
cação e da adequação da BR-280/SC, em 
Guaramirim. A estrutura, conhecida como 
Viaduto da Caixa D’Água, está situada no 
km 48 da rodovia, no bairro Corticeira. O 
empreendimento integra as obras prioritá-
rias do Governo Federal no estado e está 
contemplado no Novo PAC. Com 18 metros 
de extensão, o novo viaduto dá acesso aos 
bairros Corticeira e Caixa D´Água, além de 
ampliar a capacidade de tráfego no trecho 
e proporcionar mais segurança aos cerca de 
22 mil motoristas que utilizam a rodovia 
diariamente. 

Números da educação
Dados do Censo Escolar 2024, divul-
gado pelo Ministério da Educação e o 
Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 
indicam que o estado de Santa Catarina 
ampliou o acesso à educação integral 
tanto na educação infantil quanto no en-
sino fundamental da rede pública desde 
2022. Os números são resultado de po-
líticas como a Escola em Tempo Inte-
gral e de uma construção coletiva entre 
Governo Federal, estados e municípios, 
o percentual de matrículas em jornada 
ampliada em creches de Santa Catarina 
passou de 66,8% para 69,9% entre 2022 
e 2024. Na pré-escola, os indicadores 
saltaram de 16% em 2022 para 18,1% 
em 2024. Já nos anos iniciais do ensino 
fundamental, entre o 1º e 5º ano, o índi-
ce passou de 7% em 2002 para 9,2% em 
2024. Para alunos dos anos fi nais, entre 
o 6º ao 9º ano, o salto no número de ma-
trículas foi mais modesto: de 4,2% para 
4,8% no mesmo período.
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Espaço do Campo

Sol no sábado e frente 
fria com chuva no domin-

go, em SC
Próxima semana com nevoeiros em SC 
e geada nas áreas altas do estado

Sábado (26/04):
Tempo: sol em SC, com mais nuvens do 
Planalto ao Litoral e com chuvisco iso-
lado no início da manhã, especialmente 
de Florianópolis ao norte. No decorrer 
da tarde pancadas isoladas de chuva no 
Extremo Oste, Oeste e Meio-Oeste.
Temperatura: em elevação em todas as 
regiões, com máximas de 24 a 29°C.
Vento: nordeste, com variações de su-
deste no Extremo Oeste e Oeste em áre-
as próximas ao RS, fraco a moderado.
Sistema: massa de ar seco em SC, com 
cavado (área de baixa pressão) a partir 
da tarde no oeste catarinense e avanço 
de frente fria pelo centro e norte do RS.

Domingo (27/04):
Tempo: nebulosidade variável em SC, 
com chuva e trovoadas começando pela 
manhã no Extremo Oeste e Oeste de SC. 
Nas demais regiões catarinenses presen-
ça de sol pela manhã, com mais nuvens 
e chuva a partir da tarde. A chuva chega 
acompanhada de temporais isolados, so-
bretudo durante a tarde.
Temperatura: máximas de 22 a 26°C, di-
minuindo no fi m do dia.
Vento: sul e sudeste, com variações de 
nordeste pela manhã de Florianópolis ao 
norte, fraco a moderado e com rajadas 
associadas às trovoadas da tarde.
Sistema: áreas de baixa pressão e frente 
fria em deslocamento por SC.

Segunda-feira (28/04):
Tempo: instável com muitas nuvens e 
chuva em SC em boa parte do dia. No 
decorrer do da tarde o tempo melhora 
com presença de sol a partir do oeste, 
devido ao avanço de uma massa de ar 
seco e frio.
Temperatura: com pouca elevação e as 
máximas não passam de 20°C a 25°C 
devido à nebulosidade e a chuva, com 

diminuição acentuada no fi nal do dia 
com mínimas ocorrendo à noite.
Vento: sul e sudeste, fraco a moderado, 
com rajadas no Litoral (40 a 70km/h).

Terça-feira (29/04):
Tempo: estável, com formação de nevo-
eiros isolados na madrugada e amanhe-
cer, e ensolarado em todas as regiões de 
SC no decorrer do dia, devido à massa 
de ar seco e frio.
Temperatura: baixa, com mínimas abai-
xo de 10°C em boa parte do estado, en-
tre 0°C e 6°C ao amanhecer com forma-
ção de geada no Planalto Sul e nas áreas 
altas do Meio-Oeste, Alto Vale do Itajaí 
e do Planalto Norte. Durante o dia, tem-
peratura em elevação com máximas de 
19 a 24°C.
Vento: sudeste, com variações momen-
tâneas de nordeste e leste, fraco a mo-
derado.

Quarta-feira (30/04):
Tempo: sol em SC, com mais nuvens e 
nevoeiros na madrugada e amanhecer 
do Meio-Oeste ao Litoral e com chuvis-
co na faixa litorânea de Florianópolis 
ao norte.
Temperatura: baixa, com mínimas ao 
amanhecer abaixo de 10°C em boa par-
te do estado, ainda mais baixas e com 
formação de geada entre -2°C e 4°C no 
Planalto Sul e de 3°C a 6°C nas áreas 
altas do Meio-Oeste, Alto Vale do Itajaí 
e do Planalto Norte. Durante o dia, tem-
peratura em elevação com máximas de 
22 a 24°C.
Vento: sudeste com intensidade fraca.

Fonte: Marilene de Lima – Meteorolo-
gista (Epagri/Ciram)

Período: 30/04 a 09/05/2025
Boa parte do período com tempo mais 
seco e com dias de sol em SC, especial-
mente no oeste catarinense. No leste, 
mais nuvens e chuva isolada associa-
da a circulação marítima. Entre 30/04 
e 01/05 as temperaturas fi cam amenas 
no estado, mais baixa e com condições 
de geada ao amanhecer especialmente 
nas áreas altas do Planalto Sul, devido 
a uma massa de ar um pouco mais frio, 
mas sem condição de frio extremo no 
período. Próximo ao dia 04/05, uma 
frente fria passa por SC, provocando 
chuva na maioria das regiões, mas sem 
indicativo de totais elevados.

Veja a previsão para 15 dias em cada 
cidade de SC: https://ciram.epagri.sc.
gov.br/index.php/previsao-municipio-
-15-dias/

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteorologista 
Epagri/Ciram

Programas do Governo 
do Estado impulsionam 

sustentabilidade e econo-
mia no campo com ener-

gia solar
Em 2023 e 2024, a Secretaria de Estado 
da Agricultura e Pecuária (SAR) apoiou 
7.984 contratos de agricultores nos pro-
gramas Financia Agro SC e Pronampe 
Agro SC, para a instalação de placas 
solares, totalizando mais de R$ 10,6 
milhões. “Hoje eu tenho minha própria 
energia, com muita economia. Pagava 
em torno de R$ 500,00, agora eu pago 
a taxa de R$ 80,00, dependendo do con-
sumo”, afi rma a produtora de Tijucas, 
Eiracina Vicentini.

O sistema fotovoltaico é uma tecnologia 
sustentável, com baixo impacto ambien-
tal, reduzindo a dependência de fontes 
convencionais de energia.

No Financia Agro SC, as linhas de fi -
nanciamento de placas solares não têm 
juros, podendo atingir 30% de desconto 
nas parcelas pagas em dia, dependen-
do da atividade relacionada. O prazo 
de pagamento é de até cinco anos, com 
limite de fi nanciamento de R$ 50 mil. 
O programa benefi cia produtores que se 
enquadram no Pronaf.

No Pronampe Agro SC a subvenção de 
juros varia 3 a 5% por ano, dependendo 
da linha acessada. O limite de enquadra-
mento é de R$ 100 mil por família, com 
prazo de pagamento de até oito anos. É 
destinado à agricultores enquadráveis 
no Pronaf ou no Pronamp.

Os agricultores devem entrar em con-
tato com os escritórios da Epagri para 
elaboração do projeto, que será enviado 
à Secretaria de Estado da Agricultura e 
Pecuária (SAR) para análise e liberação 
de recursos.

Fonte: AsCom Secretaria de Estado da Agri-
cultura e Pecuária – por Andréia Cristina 
Oliveira

Epagri gerou R$9,77 
para cada real investido 
pelo Governo em 2024

A cada real investido pelo Governo de Santa 
Catarina na Epagri em 2024, R$9,77 retor-
naram para a sociedade catarinense. Esse 
é um dos principais destaques do Balanço 
Social 2024, apresentado nesta quinta-feira 
(24) pelo presidente Dirceu Leite, na Sede 
da Epagri, em Florianópolis, durante a aber-
tura da 67ª Assembleia Geral Ordinária da 
Associação Brasileira das Entidades Esta-
duais de Extensão Rural, Pesquisa Agrope-
cuária e Regularização Fundiária (Asbraer). 
Na oportunidade, o documento foi entregue 
ofi cialmente ao secretário adjunto de Agri-
cultura e Pecuária de Santa Catarina, Admir 
Dalla Cort, e ao presidente da Asbraer, Lu-
ciano Brandão.

Esse resultado expressivo é fruto do impac-
to econômico de 128 tecnologias desenvol-
vidas e disseminadas pela Epagri, que mo-
vimentaram R$11,72 bilhões no último ano.  
Ao longo de 2024, a Empresa executou 392 
projetos de pesquisa e lançou 21 tecnolo-
gias. No ano, foram 307,5 mil ações de as-
sistência técnica e extensão rural que aten-
deram 130 mil agricultores e pescadores. 
Somado a isso, os técnicos foram responsá-
veis pela elaboração de projetos de crédito 
que tornaram possível o acesso de R$865 
milhões em recursos provenientes de políti-
cas públicas estaduais e federais para bene-
fi ciar 105 mil produtores em Santa Catarina, 
maior valor acessado na história de Santa 
Catarina.

O Balanço Social da Epagri também traz 
uma série de reportagens que mostram os 
resultados do trabalho da Empresa e a sus-
tentabilidade na prática diária dos produto-
res rurais

Resultados na prática diária dos 
produtores rurais

O Balanço Social da Epagri também traz 
uma série de reportagens que mostram os 
resultados do trabalho da Empresa e a sus-
tentabilidade na prática diária dos produ-
tores rurais. Os casos de sucesso de 2024 
trazem temas como práticas sustentáveis 
na produção de arroz, cursos de pecuária 
leiteira à base de pasto para jovens rurais, 
regularização de fazendas marinhas, políti-
cas públicas para recuperação de desastres 
naturais, entre outros.

Para conhecer as tecnologias que estão im-
pulsionando o agro e o desenvolvimento 

sustentável de Santa Catarina e do Brasil, 
acesse o documento completo na página 
www.epagri.sc.gov.br/balancosocial/2024. 

Fonte: AsCom Epagri – por Isabela 
Schwengber
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Esportes

Jaraguá Futsal vence 
JEC e assume liderança 

isolada do Estadual
Com muitos jogadores no departamento 
médico e a proximidade da Libertado-
res, o Joinville optou por vir a Jaraguá 
do Sul com o elenco Sub-20 para enfren-
tar o Jaraguá Futsal. O time de Xande 
aproveitou e venceu o clássico por 6 a 
3 nesta quarta-feira (23), na Arena, pela 
terceira rodada do Campeonato Catari-
nense.

Diante de quase 5 mil torcedores, o Au-
rinegro teve difi culdades em alguns mo-
mentos da partida, mas fez valer a supe-
rioridade técnica e levou a melhor com 
gols de Gui Uesler (2x), Bruninho, Eka, 
Ruan e Tatinho. Rufi no (2x) e Jamur 
(contra) marcaram para o JEC.

Situação na tabela
Com 100% de aproveitamento em três 
jogos, o Jaraguá assume a liderança 
isolada do Estadual, com nove pontos. 
O Joinville estaciona nos seis e ocupa 
a terceira colocação, atrás do Tubarão, 
que tem sete.

Próximo compromisso
O Aurinegro fecha a sequência de três 

Evento para elas, dia 15, 
sábado, no seminário

Faça sua inscrição wa.
me/5547991669786 

Traga sua toalha, tapetinho, garrafa de 
água e repelente.

Passe uma manhã relaxante e participe 
de várias atividades. 

Um evento dedicado a Elas, em come-
moração ao Mês das Mulheres e Março 
Lilás - prevenção ao câncer de colo. 

Convide sua mãe, fi lha, amiga.

Fonte: AsCom Secretaria de Saúde e 
Assistência Social de Corupá 

partidas em casa na próxima segunda-
-feira (28), em confronto diante do Foz 
Cataratas, às 19h, pela segunda rodada 
da Liga Nacional. Pelo Catarinense, o 
time volta a jogar no dia 8 de maio, con-
tra a APAFF/Florianópolis, também na 
Arena.

Fonte: Avante Esportes – por Lucas Pa-
vin

Início das etapas micror-
regionais do JESC

A Fesporte encerrou no último dia 17 
de abril, as inscrições para as etapas 
microrregionais dos Jogos Escolares de 
Santa Catarina (Jesc)  nas categorias 12 
a 14 anos e 15 a 17 anos. Após o térmi-
no das inscrições, os números mostram 
a importância do esporte escolar no es-
tado já que entre os 295 municípios ca-
tarinenses,  mais de 280 participam das 
competições.

As etapas microrregionais dos Jogos Es-
colares de Santa Catarina, iniciam após 
a realização das etapas seletivas munici-
pais, promovidas pelos próprios muni-
cípios participantes durante as últimas 
semanas de abril e março.

Segundo o presidente da Fesporte, Jefer-
son Batista, envolver quase a totalidade 
dos municípios catarinenses competin-
do nas etapas microrregionais, mostra a 
ciência que o sistema de educação tem 
nos dias de hoje em proporcionar o es-
porte para estudantes de todo estado de 
Santa Catarina. 

"Os números que presenciamos nes-
te ano de 2025, mostram o quanto o 
esporte escolar está bem inserido nos 
municípios, independente de tamanho, 
população, região, ou qualquer outra ca-
racterística" explica Jeferson. 

"Além dos municípios, são mais de 
1.000 escolas participando das com-
petições e todos os esportistas que um 
dia já foram estudantes, sabem o quanto 
essa competição a nível escolar tem um 
sentimento muito importante em nossa 
formação. As últimas edições dos Jogos 
Escolares de Santa Catarina foram re-
pletas de lindas histórias e que isso con-
tinue sendo escrito neste ano de 2025" 
afi rmou.

Números
12 A 14 ANOS
 • 282 municípios inscritos
 • 27.020 alunos/dirigentes/ins-
critos
 • 1.113 unidades escolares ins-
critas

15 A 17 ANOS 
 • 285 municípios inscritos 
 • 28.372 alunos/dirigentes ins-

critos
 • 1.076 unidades escolares ins-
critas

Etapas estaduais
Após as etapas microrregionais e regio-
nais, os Jogos Escolares de Santa Cata-
rina realizam as suas etapas estaduais.  A 
categoria 15 a 17 anos acontece entre os 
dias 20 a 30 de junho em São Miguel do 
Oeste.
Já a etapa estadual da categoria12 a 14 
anos, acontece entre os dias 04 a 14 de 
julho em Blumenau. 

Fonte: AsCom Fesporte por Guilherme 
Brazzalle

A 4ª rodada está marcada para os dias 
6,7, e 8 de maio.

Resultados da 3ª rodada.

Grupo A 
Universidad de Chile 1 x 1 Carabobo
Estudiantes 1 x 0 Botafogo

Grupo B
Barcelona 0 x 1 Universitário
Independiente Del Valle 2 x 2 River Pla-
te

Grupo C
LDU Quito 0 x 0 Flamengo
Central Córdoba 2 x 1 Táchira

Grupo D
Alianza Lima 3 x 2 Talleres
Libertad 0 x 2 São Paulo

Grupo E
Colo Colo 1 x 1 Racing
Bucaramanga 1 x 1 Fortaleza

Grupo F
Bahia 1 x 0 Atlético Nacional
Internacional 3 x 3 Nacional-URU 

Grupo G
Bolívar 2 x 3 Palmeiras 
Cerro Porteño 2 x 2 Sporting Cristal

Grupo H
Olímpia 0 x 0 Peñarol
Bulo Bulo 2 x 1 Vélez
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Quando o Assunto é Cultura
Cronicando

(Helena Tamanini)
Pensamento da Semana

Semana da Literatura 
Infantil homenageou o 

artista Ziraldo
A Semana da Literatura Infantil con-
tou com atrações como contação de 
história, ofi cinas de pintura, encontro 
com autores da cidade, exposição de 
desenhos e pinturas e apresentações 
culturais

A Biblioteca Pública Municipal Rui 
Barbosa foi palco da Semana da Lite-
ratura Infantil, promovendo o incentivo 
do hábito da leitura. A iniciativa, alusiva 
ao Dia Nacional do Livro Infantil, co-
memorado em 18 de abril, homenageou 
o autor Ziraldo, especialmente o livro 
‘Vovó Delícia’.

A obra retrata as avós atuais que não 
fi cam mais sentadas em cadeiras de ba-
lanço, vestidas de preto, fazendo crochê, 
dando conselhos e suspirando de sauda-
des. A história foi inspirada em visita a 
uma escola do município.

A Semana da Literatura Infantil contou 
com atrações como contação de história, 
ofi cinas de pintura, encontro com auto-
res da cidade, exposição de desenhos e 
pinturas e apresentações culturais. “Ce-
lebrar a literatura infantil é investir no 
futuro, estimulando a criatividade, o 
raciocínio e o amor pelos livros. Afi nal, 
um livro pode abrir portas para aventu-
ras inesquecíveis e ensinar valores im-
portantes de forma divertida e envolven-
te”, destaca a supervisora da biblioteca, 
Meury Geize da Silva.

Gala SCAR Especial Dia 
Internacional da Dança

Quando os ritmos do jazz, contempo-
râneo, balé, acrobacia e danças urbanas 
se encontram, nasce um espetáculo que 
celebra a beleza do movimento: Gala 
SCAR Especial Dia Internacional da 
Dança.

No dia 29 de abril, às 19h, os grupos 
especiais da SCAR sobem ao palco do 
Grande Teatro para apresentar trabalhos 
repletos de emoção, técnica e arte.

E para tornar essa noite ainda mais ines-
quecível, o Gala SCAR recebe convida-
dos especiais que vêm somar talento e 
inspiração à celebração.

Ingressos à venda: R$ 20 (inteira) | R$ 
10 (meia), disponíveis no site da Ticke-
tCenter ou na bilheteria da SCAR.

Participações especiais
 • Companhia de Dança SCAR
 • GDUS – Grupo de Danças Ur-
banas SCAR
 • Soul Jazz
 • Grupo de Ballet Clássico 
SCAR
 • Grupo de Acrobacia SCAR
 • Master Ballet (Blumenau)
 • CDP Fernando Lima
 • Galpão da Dança

 • Pas de Trois Escola de Dança
 • Ornellas Centro de Artes
 • Acro Astral Circo e Dança
 • Germana Saraiva Escola In-
ternacional de Ballet

Aberta a primeira etapa 
da elaboração do Plano 
de Cultura Municipal

Documento será apreciado e aprovado 
em um fórum, em julho

A Prefeitura de Jaraguá do Sul e a Se-
cretaria de Cultura, Esporte e Lazer dis-
ponibilizam de hoje (15) até 12 de maio 
um canal de pesquisa para a construção 
do Plano de Cultura de Jaraguá do Sul 
2025-2035. "O que temos? O que que-
remos?" são as perguntas que norteiam 
o estudo. Os questionamentos funda-
mentarão o documento, com previsão 
de entrega para julho.

A Comissão de trabalho foi defi nida em 
4 de abril, durante reunião plenária do 
Conselho Municipal de Cultura (Con-
cultura), responsável pela elaboração, 
apreciação e aprovação do documen-
to. De acordo com o diretor de cultura, 
Antônio Marcos da Silva (Déga), a ma-

nutenção e atualização do plano de cul-
tura envolve exigência legal para que, 
entre outras situações, os municípios 
pleiteiem verbas estaduais e federais 
destinadas especifi camente para este 
segmento.

Serão seis as etapas totais, cinco para 
construção e elaboração do documento 
e uma para apresentação. Na primei-
ra fase, a comunidade participa com 
sugestões em cultura@jaraguadosul.
sc.gov.br que seguirão para reuniões 
ampliadas com agentes culturais, em 
data a ser defi nida. A terceira etapa en-
volve os integrantes da comissão que, a 
partir dos anseios da comunidade e dos 
agentes culturais, estabelecerão metas e 
ações. O resultado deste trabalho avan-
çará para uma segunda reunião amplia-
da para os ajustes necessários. Por fi m, 
em 11 de julho, o Plano será apreciado 
e validado em um fórum. 

Orquidário Catarinense 
Alvim Seidel 

Há mais de 100 anos o Orquidário atua na 
produção e comercialização de orquídeas, 
bromélias e plantas ornamentais. 

Horário de atendimento
Posto de Vendas que atende de segunda a 
sexta das 8h às 12h e das 14h às 18h. Com 
agendamento prévio é possível visitar a área 
de produção em grupos de até 5 pessoas.

Conheça mais, acessando as redes 
sociais

 • Facebook.com/orquidario.seidel
 • Site: http://www.seidel.com.br
 • Instagram: @orquidarioseidel

Aproveite a visita e faça compras com um 
dos orquidários mais antigos do Brasil. O 
Orquidário comercializa somente plantas 
adultas, e em condições de fl orescer na épo-
ca apropriada para cada variedade

Mais informações pelo telefone: (47) 3375-
1244, ou pelo e-mail: junior@seidel.com.br
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Cantinho da Literatura
Depois que o bar onde ela trabalha 

fecha para reformas, Willa Grant fi ca 
sem rumo na vida. Mas sua amiga Sum-
mer tem a solução ideal e a convida para 
passar o verão no rancho sendo babá de 
Luke, sobrinho do noivo dela.

O pai de Luke, Cade, evita até olhar 
para Willa. E tudo bem, porque além de 
ser rude e mal-humorado, ele ainda é 13 
anos mais velho que ela.

O problema é que Cade tem os om-
bros largos, as mãos calejadas e uma 
boca suja que deixam Willa com as per-
nas bambas.

Quando eles acabam juntos na ba-
nheira de hidromassagem para um jogo 
de verdade ou consequência, todas as 
suas convicções caem por terra. Assim 
como as roupas dos dois.

À medida que se entregam à atra-
ção, Willa percebe que a rispidez dele 
é só fachada. Afi nal, nunca se sentiu 
protegida assim com homem nenhum. E 
Cade começa a ver que, quando aceita o 
risco e abre o coração, coisas boas po-
dem acontecer. Quem sabe até o amor.

 Nova Porter não está em bus-
ca de amor e certamente não consegue 
explicar sua atração pelo consultor de 
investimentos Charlie Milford. Talvez 
ser supercertinho seja o charme dele. 
Ou talvez seja a determinação em aju-
dá-la no seu novo negócio. De qualquer 
forma, Nova se distrai sempre que ele 
está por perto. Prestes a inaugurar um 
estúdio de tatuagem em sua cidade na-
tal, Inglewild, ela não tem tempo para 
namorar.
 Em um esforço para tirar de 
vez Charlie da cabeça, Nova faz uma 
proposta a ele: uma noite sem compro-
misso. Assim eles podem acabar com a 
atração desconfortável e retornar a suas 
respectivas responsabilidades. Mas a 
noite explosiva que passam juntos aca-
ba com as expectativas de encerrar o 
clima entre eles. Agora, com Charlie na 
cidade administrando temporariamente 
a Fazenda Lovelight, Nova não conse-
gue evitá-lo.
 E Charlie? Bom, Charlie sabe 
reconhecer um ótimo investimento. Por 
isso ele espera convencer Nova de que 
vale um pouco do tempo dela.

 Alice Scott é uma otimista in-
corrigível que ainda sonha em publicar 
seu grande sucesso. Hayden Anderson 
é um mal-humorado vencedor do Prê-
mio Pulitzer. Os dois viajam para a ilha 
Little Crescent pelo mesmo motivo: dis-
putar a chance de escrever a biografi a 
da mulher que se diz Margaret Ives, fi -
gurinha repetida nos tabloides e trágica 
herdeira de uma das mais comentadas 
e escandalosas famílias do século XX, 
agora na casa dos oitenta anos e que vai 
escolher quem poderá contar sua histó-
ria.
 Apesar do tamanho do desafi o, 
três coisas mantêm Alice confi ante: ela 
é muito carismática e tem um mês in-
teirinho para conquistar a senhora; está 
pronta para fi nalmente impressionar sua 
família com uma publicação séria; e o 
premiado Hayden Anderson não para 
de encará-la com um olhar de dar nos 
nervos, o que deve signifi car que está 
preocupado com a competição.
 O problema é que Margaret só 
conta pequenos trechos de sua história 
para cada um, e eles não podem tro-
car informações graças a um acordo de 
confi dencialidade e a uma atração forte 
e meio inconveniente que rola sempre 
que se encontram. Pelo jeito, parece 
que a história dos dois, assim como a de 
Margaret, pode se tornar um mistério, 
uma tragédia ou uma história de amor… 
dependendo de quem a contar.

Em mais um romance protagoni-
zado por Holly Gibney, Stephen King 
retorna com uma história que entremeia 
duas linhas narrativas: a primeira sobre 
um assassino em busca de vingança, e a 
segunda sobre um justiceiro cujo alvo é 
uma celebridade feminista.

Izzy Jaynes é uma investigadora 
experiente de Buckeye City que, ainda 
lidando com traumas de ocorrências 
pregressas, depara-se com uma carta 
contendo uma grave ameaça: em breve, 
o texto alerta, pessoas inocentes serão 
assassinadas. Buscando desvendar o 
caso e descobrir quem está por trás dis-
so, ela recorre à detetive e amiga Holly 
Gibney. Em pouco tempo, no entanto, 
a ameaça se torna real: uma mulher é 
morta de forma aleatória num parque de 
subúrbio, e elas têm de correr para que 
o assassino não execute outras pessoas.

Enquanto isso, uma controversa de-
fensora dos direitos das mulheres está 
em turnê pelos Estados Unidos para pro-
mover seu trabalho, mas há alguém em 
seu encalço que não concorda com suas 
ideias. Quando a perseguição começa a 
fi car mais perigosa, Holly Gibney é con-
vocada para cuidar de sua segurança, 
mas o trabalho logo se torna um risco 
que ela não calculava, e a detetive se vê 
no centro de uma caçada assustadora.

Equilíbrio perfeito entre suspen-
se, fi cção policial e crítica social, Não 
pisque é um romance imersivo, com 
personagens cativantes ― e, em alguns 
casos, bem conhecidas do público. Cos-
turando tramas com uma habilidade nar-
rativa singular, Stephen King cria uma 
atmosfera aterrorizante, em que o horror 
se constrói nos detalhes e no que há de 
mais humano.
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Turismo e Viagens

Prepare sua mochila e deixe o espírito 
aventureiro te guiar! O Brasil acaba de 
ampliar seu mapa de experiências ao ar 
livre com a expansão das trilhas aderidas 
à Rede Nacional de Trilhas de Longo 
Curso e Conectividade (RedeTrilhas). 
Cinco novos roteiros foram ofi cializa-
dos, por meio de portarias publicadas 
em abril no Diário Ofi cial da União. 

Com isso, a iniciativa se fortalece ainda 
mais, impulsionando o ecoturismo e ofe-
recendo vivências transformadoras em 
meio à natureza - conectando paisagens, 
culturas e comunidades locais, de forma 
sustentável.

Descubra as trilhas de longo curso 
que aguardam por você:

 • Caminho do Recôncavo da 
Guanabara (Rio de Janeiro): mergulhe 
na diversidade da região metropolitana 
do Rio! Essa trilha abraça municípios 
como Duque de Caxias, Petrópolis, 
Magé, Guapimirim e Cachoeiras de Ma-
cacu, desvendando uma espinha dorsal 
principal com 9 seções e inúmeros des-
vios para explorar cada recanto.
 • Caminho de Saint Hilaire (Mi-
nas Gerais): aventure-se por mais de 183 
km de história e natureza, conectando 
Conceição do Mato Dentro a Diamanti-
na, com uma parada charmosa em Serro. 
Ideal para caminhadas e ciclismo, essa 
rota revela paisagens naturais exube-
rantes, cachoeiras revigorantes e locais 
históricos fascinantes com trilhas que 
valorizam as belezas naturais dos locais 
percorridos pelo naturalista Auguste de 
Saint-Hilaire.
 • Trilha Caminhos da Baleia 
Franca (Santa Catarina): descubra a be-
leza da costa catarinense! Esse trajeto 
abrange mais de 50 Km e abarca mu-
nicípios turísticos de destaque, onde a 
Mata Atlântica encontra lagoas e praias 
paradisíacas. As trilhas e caminhos lo-

Conexão com a natureza: RedeTrilhas amplia rotei-
ros de ecoturismo pelo Brasil

Cinco novos caminhos foram ofi cializados em abril e te convidam a descobrir 
incríveis cenários naturais

cais guardam histórias e um rico patri-
mônio, emoldurados por dunas, morros, 
lagunas, promontórios, ilhas, costões 
rochosos e banhados.
 • Trilha Transespinhaço (Minas 
Gerais): desafi e-se pelas imponentes 
paisagens da "trilha mãe" de Minas Ge-
rais e uma das mais extensas do Brasil! 
Com potencial para alcançar mais de 
1.200 km, essa jornada épica interliga 
48 áreas protegidas ao longo da Serra 
do Espinhaço mineiro, desde as proxi-
midades de Belo Horizonte até o norte 
do estado.
 • Trilha Caminhos da Ibiapaba 
(Piauí e Ceará): deixe-se seduzir pe-
los 164 Km de contrastes e pela bele-
za singular da Serra da Ibiapaba, uma 
aventura que conecta dois estados, dois 
parques nacionais (Sete Cidades/PI e 
Ubajara/CE) em uma experiência ines-
quecível entre formações rochosas e sí-
tios arqueológicos singulares.

RedeTrilhas
Fruto da articulação entre o Ministério 
do Turismo, o Ministério do Meio Am-
biente e o Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICM-
Bio), a RedeTrilhas vai além da sim-
ples defi nição de trilhas de longo curso. 
Ela conecta áreas de interesse turístico, 
cultural e ambiental, promovendo o de-
senvolvimento sustentável e o turismo 
responsável.

Como destaca o ministro do Turismo, 
Celso Sabino, "a Rede permite que 
diversas atividades econômicas se de-
senvolvam e ganhem força, proporcio-
nando novas experiências aos visitantes 
e mais oportunidades às comunidades 
locais. É mais um passo para transfor-
mar o enorme potencial do ecoturismo 
brasileiro em geração de emprego e 
renda.”

A RedeTrilhas convida você a redesco-
brir o Brasil por uma nova perspectiva: 
mais natural, mais consciente, mais co-
nectada. Prepare-se para viver experiên-
cias inesquecíveis!

Acesse o site do Ministério do Turismo, 
e saiba mais sobre as trilhas do Brasil.

Fonte: AsCom MTur - por Lívia Al-
bernaz - Créditos: Foto 1 - Tom Alves 
/ Foto 2: Arquivo Caminho de Saint 
Hilaire/ Foto 3: Arquivo ICMBio / Fo-
tos 4 e 5: Arquivo Caminhos da Baleia 
Franca

Combinar negócios e 
lazer, experiências sob 
medida e ferramentas 

digitais: entenda como a 
tecnologia está redefi nin-

do o turismo em 2025
Em 2025, as inovações digitais trans-
formarão não apenas o planejamento 
das viagens, mas também a forma como 
os turistas vivenciam cada experiência. 
Esse é um dos destaques da Revista 
Tendências do Turismo, lançada pelo 
Ministério do Turismo em parceria com 
a Embratur, que mostra como tecnolo-
gia e turismo estão cada vez mais inte-
grados em uma jornada que redefi ne o 
ato de conhecer o mundo.

Para apresentar esses novos modelos 
de experiências turísticas, a Agência de 
Notícias do Turismo preparou uma série 
especial com cinco reportagens, cada 
uma detalhando algumas das 19 tendên-
cias apontadas pela publicação. Nesta 
edição, convidamos você a conhecer 
três delas, que prometem infl uenciar o 
comportamento dos viajantes nos pró-
ximos anos.

Tecnologia e Transformação 
Digital: personalizando a 

experiência
A revolução digital trouxe um novo ní-
vel de autonomia para os viajantes. A 
inteligência artifi cial, por exemplo, se 
consolidou como um verdadeiro assis-
tente de bordo, capaz de sugerir rotei-
ros sob medida com base nos interesses, 
histórico e preferências de cada turis-
ta. Chatbots com linguagem natural já 
oferecem desde dicas personalizadas 
até suporte em tempo real para atrasos 

de voos e indicação de atrações menos 
concorridas.

Entre as inovações que vêm se popula-
rizando estão os recursos de realidade 
aumentada e a virtual, que permitem 
conhecer museus e destinos turísticos 
antes mesmo do embarque. Isso facilita 
a escolha de roteiros mais alinhados ao 
gosto e às expectativas de cada viajante.

As empresas do setor estão aderindo à 
inteligência artifi cial generativa para 
tornar o planejamento e a reserva de 
viagens ainda mais personalizados. 

Viagens Híbridas: entre o 
trabalho e o lazer

O avanço do trabalho remoto deu origem 
a um novo perfi l de turista: o nômade 
digital. Em 2025, cidades como Vitória, 
Rio de Janeiro e São Paulo se destacam 
como destinos ideais para quem deseja 
conciliar compromissos profi ssionais 
com experiências culturais. Essa nova 
forma de viajar, conhecida como blei-
sure (junção de "business" e "leisure"), 
combina o trabalho com o lazer.

A proposta é simples: explorar novos 
lugares sem abrir mão das responsabili-
dades profi ssionais, adotando um estilo 
de vida mais fl exível e integrado.

Nesse contexto, muitas empresas estão 
reformulando suas políticas de viagem 
para permitir estadias prolongadas, in-
centivando que seus colaboradores 
transformem viagens a trabalho em ex-
periências de imersão nos destinos visi-
tados.

Viagens sob medida: a escolha é 
pessoal

Cada vez mais, os viajantes buscam ex-
periências que refl itam seus valores, so-
nhos e estilo de vida. Isso signifi ca mon-
tar roteiros personalizados nos mínimos 
detalhes — desde o tipo de transporte 
até a escolha da hospedagem e das ati-
vidades.

Segundo a empresa de viagens Byway, 
cada jornada é cuidadosamente dese-
nhada para traduzir a identidade e os 
desejos únicos de quem viaja.

Em um mundo onde o tempo é pre-
cioso e as experiências valem mais do 
que bens materiais, o turismo de 2025 
se reinventa para atender a um viajante 
cada vez mais conectado, exigente e em 
busca de signifi cado. As fronteiras entre 
físico e digital, trabalho e lazer, padrão 
e personalização estão se diluindo — e 
abrindo espaço para uma forma mais 
consciente, tecnológica e personalizada 
de explorar o mundo.

Fonte: AsCom MTur - por Fabio Mar-
ques – imagem Freepik
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Pelo Estado
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“A Arteris está comprometida em garantir a segurança e melhorar a mobili-
dade dos seus usuários”

A Arteris Litoral Sul, concessioná-
ria responsável por gestão de 358 
quilômetros do Contorno Leste de 
Curitiba (BR-116), a BR-376 e a 
BR-101 e o Contorno de Florianó-
polis, que liga as cidades de Curi-
tiba (PR) e Palhoça (SC), recente-
mente foi alvo de críticas por conta 
da gestão na região do Morro dos 
Cavalos, que há algumas semanas 
teve o trânsito completamente in-
terditado por mais de 50 horas após 
o deslizamento de uma rocha. Con-
versamos com o diretor de opera-
ções da empresa, César Ribas Sass, 
para saber como estão sendo reali-
zados os trabalhos preventivos nas 
rodovias, como andam as obras do 
Contorno Viário da Grande Floria-
nópolis e quais os projetos para as 
rodovias catarinenses. 

Confi ra:

Pelo Estado - Qual a real situação 
hoje do Morro do Cavalos e quais 
providências estão sendo tomadas 
para que se evitem episódios como 
o do último mês, quando a pista fi -
cou completamente interditada?
César Ribas Sass - O trecho está total-
mente operacional, com o trânsito fl uin-
do normalmente em ambos os sentidos. 
Além de fi nalizar trabalhos emergen-
ciais no local, a Arteris Litoral Sul irá 
desenvolver projetos para recuperação 
completa dos locais atingidos, que serão 
apresentados para a Agência Nacional 
dos Transportes Terrestres (ANTT) para 
avaliação e inclusão no contrato de con-
cessão. Importante lembrar que, naque-
le fi nal de semana, o volume de chuvas 
foi quatro vezes maior que o previsto 
para a região de Santa Catarina, segun-
do a própria Defesa Civil. Infelizmente, 
as mudanças climáticas colocam toda a 
infraestrutura brasileira em uma situa-
ção sem precedentes e as consequências 
disso já são perceptíveis, com  recentes 
ocorrências de excesso de chuvas, ci-

clones e ondas de calor em todo o país.  
Órgãos governamentais, iniciativa pri-
vada e sociedade civil terão que se unir 
para desenvolver soluções que reduzam 
o impacto das mudanças climáticas em 
estradas, ferrovias e geração e distribui-
ção de energia, entre outras atividades. 
No momento, a principal preocupação 
da Arteris continua sendo  a seguran-
ça de nossos usuários. Por isso, como 
medida preventiva, a região do Morro 
dos Cavalos está entre as 1.993 estrutu-
ras incluídas no  programa permanente 
de monitoramento de encostas nas sete 
concessionárias da Arteris. Esse traba-
lho é feito por empresa certifi cada e, por 
meio dele, a Arteris já identifi cou áreas 
críticas e realizou 12 obras e serviços 
de manutenção de encostas no Morro 
dos Cavalos. A empresa ainda mantém 
serviços de manutenção e conservação 
em todo o trecho e, desde 2008, vem 
realizando importantes obras e investi-
mentos para melhoria contínua da mo-
bilidade na região. Destacamos  a cons-
trução de 86 km de ruas laterais, 57 km 
de terceiras faixas, 35 passarelas, 15 tre-
vos, 200 km de iluminação, construção 
de quatro novas pontes e outras 35 que 
foram reformadas.

Pelo Estado - Durante a visita do 
Ministro dos Transportes, Renan 
Filho, ele chegou a falar sobre a re-
alização de um novo leilão para que 
uma outra empresa possa assumir 
as obras que precisam ser realiza-
das. Qual a posição da Arteris em 
relação a isso?
CR - Nosso contrato é válido até 2033 
e a Arteris deve cumpri-lo em sua totali-
dade. Não há nenhuma razão operacio-
nal ou legal para que isso não aconteça.
Em dezembro de 2023, a Arteris proto-
colou o pedido de repactuação do con-
trato de concessão da Litoral Sul, em 
linha com a Portaria Nº 848/2023, que 
segue em análise pelo Ministério dos 
Transportes e depois deve ser aprecia-
do pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU). Dentro desse processo uma das 
etapas pode ser a consulta pública, um 
mecanismo novo na história das con-
cessões do país.
A proposta possibilita a realização de 
obras importantes que poderão promo-
ver a geração de empregos e o desen-
volvimento socioeconômico das regi-
ões. A iniciativa também viabilizará a 
modernização contratual, trazendo mais 
equilíbrio na prestação de serviço públi-
co. A construção de túneis no Morro dos 
Cavalos não está atualmente prevista no 
contrato de concessão da Autopista Li-

toral Sul, no entanto a Arteris mantém 
constantes diálogos com o Poder Con-
cedente sobre as melhores soluções viá-
rias para as rodovias que administra em 
cinco estados brasileiros, o que inclui a 
BR-101/SC.

Pelo Estado - Referente à repactu-
ação, a empresa protocolou uma 
proposta no Ministério dos Trans-
portes, que deve analisá-la para 
encaminhamento à Agência Nacio-
nal de Transporte Terrestre (ANTT 
) e, posteriormente, ao Tribunal de 
Contas da União (TCU). Que pro-
posta seria esta?
CR - Como falamos anteriormente, é a  
possibilidade de repactuação da Arteris 
Litoral Sul, que passou a ser considera-
da a partir de uma iniciativa do Minis-
tério dos Transportes. O processo corre 
em sigilo. Se a proposta protocolada for 
aprovada pela pasta, posteriormente será 
avaliada pelo TCU, que pode permitir a 
assinatura do aditivo contratual com a 
inclusão de investimentos no curto pra-
zo na BR-101/SC.

Pelo Estado - O prazo para entrega 
do Contorno Viário da Grande Flo-
rianópolis está mantido para julho 
deste ano? Como estão as obras?
CR - Sim. Hoje, estamos com 96% das 
obras do Contorno Viário da Grande 
Florianópolis concluídas. Alguns avan-
ços importantes são a pavimentação de 
46 dos 50 quilômetros da via, conclu-
são de 17 das 20 passagens em desnível 
(viadutos) do projeto, sendo que alguns 
já estão sendo utilizados pela comunida-
de, e fi nalização de sete pontes duplas. 
Os quatro túneis duplos estão com as 
obras civis concluídas e, agora, recebem 
a instalação dos dispositivos de segu-
rança, sendo eles os mais avançados do 
mundo. Em abril, tivemos um importan-
te marco da história da obra, que foi o 
fi m do período de adensamento do solo 
no trecho Sul B, em Palhoça, permitindo 
o cumprimento do cronograma.

Pelo Estado - Quais foram os maio-
res desafi os para a execução de uma 
obra desta grandeza? A que a em-
presa credita os inúmeros atrasos 
na entrega desta obra?
CR - Projetos desta dimensão possuem 
desafi os nos âmbitos sociais, ambien-
tais, de engenharia e governança. O im-
portante é que todos estão superados.  
Lembramos que, em 2012, foi preciso 
fazer uma mudança de traçado da obra 
por razões que fugiram ao controle da 

concessionária, levando à necessidade 
de construção de três túneis não pre-
vistos em um local com características 
geológicas e ambientais complexas. 
Posteriormente, devido a uma condicio-
nante ambiental, também foi incluído no 
projeto a construção de um quarto túnel. 
Houve também um grande volume de 
escavações de solo, de rochas e subter-
râneas. Outro desafi o técnico foi o fato 
de que cerca de 70% dos 50 quilômetros 
da obra estão sobre área de aterro, ou 
seja, solos moles que não suportariam o 
trânsito de uma rodovia. Foi necessário 
fazer um trabalho de adensamento de 
solo. Além disso, tivemos chuvas ex-
traordinárias nestes dois últimos anos, 
o que nos levou a utilizar métodos de 
construção diferenciados para terrapla-
nagem. Novamente, todos estes desafi os 
foram superados, pois contamos com 
um time preparado e estamos com o 
cronograma controlado, bem planejado, 
para concretizar e inaugurar esta impor-
tante obra.

Pelo Estado - Recentemente, foi 
inaugurado um ponto de parada e 
descanso para caminhoneiros na 
BR-101, em Palhoça. Quais os pro-
jetos - de forma geral - para as ro-
dovias sob concessão da Arteris em 
Santa Catarina?
CR - Como falamos, a Arteris está 
comprometida em garantir a segurança 
e melhorar a mobilidade dos seus usu-
ários. Atualmente, temos importantes 
obras em andamento em  Santa Catari-
na que estão sendo conduzidas por duas 
grandes concessões, que são a Arteris 
Litoral Sul (BR-116/PR, BR-376/PR e 
BR-101/SC), fazendo a ligação da capi-
tal paranaense ao município de Palhoça, 
no estado de Santa Catarina, e a Arteris 
Planalto Sul (BR-116/PR e SC), entre a 
capital paranaense e a divisa dos esta-
dos de Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. Em relação à Planalto Sul, neste 
momento há trabalhos de implantação 
de terceira faixa em Monte Castelo/SC, 
do km 96 ao km 97 e do km 102 ao km 
107. Já na Litoral Sul (BR-116/PR, BR-
376/PR e BR-101/SC), como menciona-
mos anteriormente, a grande entrega é o 
Contorno Viário de Florianópolis.

REPRISE entrevista publicada em 
03-05-2024


